
-- Iguarda-se este
nro, 8 (Meridional)

- Anuncia-se que na

primeira quinzena do
mês em curso será mui­
to provavcl a viágem do
presidente da 'Repúbli­
ca ao Estado do Paraná.
Essa víágern ma is de
uma vez havia sido a­

diada por motivos in­

supcrávcís, e parece que
será, realmente. fcit n

agora, tal o desejo já
expresso do Chefe do
Govcl'no, afim de inau­

gurar importantes me­

lhoramentos públicos,
sobretudo no setor fer­
roviário.

O'BUAO DOS

\ Rna PAo Paulo l.UlI

(TOUPAVA Sl:CA

(Santa Catar ina) - Sexta-feira, 9 de

JANEIRO DE 1953 - - - I
T�L1.t"'ONB, 1 8 , �

Bnd. TeJ.: "NAÇAO"
C&1.lt� Po�, li

No artigo, com o qual
uma polêmica .com ""O

de São pa'U10"", o industrial
sé Ermirlo de Moraes, fez, a pro­

pósito da criação da industria me­

talúrgica do' ferro em grande uma

afirmativa,' que
•

não condiz com

a verdade dos fatos. Urge recons­

antecedentes htstorícos do

Não está certo nada, mas na­

da' .do .que escreve Ó sr. José E1'·
mirio de Moraes. E' pena que um'

Industrial: das suas responsabili-

.:.:'·'1 i,:Pode O governo transferir para o mercadolgt���ê:�§�
�Ilivre a exportação dos "produtos gravDsosl:�����J?,:g�§;:�'.",

.

.
. • do por banquetros �ngle5es· e ale.,

:;:í1 ,O que declarou o sr, Jaime Pinta sobre' a, :.Iei cambial I: :�e�os�:�;:s ���p�!�oresWC!;'
I RIU, 8 (Meridional) - A que colaborou nos estudos so- to: mínerio. da Europa, se apresentou

proposíto da nova lei cam- bre a materia e que terá na- "E', entretanto, 'facultado em 1919,' apto para construir dén�

I bíal, que somente 'entrará em pel saliente na' execução "da ao govêrno transferir para o troo .do territorio brasileiro, uma

vígôr daqui há quarenta e cín- nova lei em virtude das suas mercado livre ou de taxa li- fábrica de aço, de 150 mil tonela­

co dias, a reportagem ouviu o funções, fez à reportagem as vre a exportação dos produtos das, contra uma exportação até de'

II sr. Jaime Bastian Pinto, con- seguintes declarações: chamados gravosos, total ou 3 milhões de toneladas. O ãmpos-
I I cultor jurídico da Superinten- "A lei sancionada não é parcialmente. Isso se fará to estadua! de Minas sobre tonela­
I

I dência da Moéda e do Crédi- uma lei cambial completa, provavelm:ente, autorizando o
,

to, orgão do Ministério da F'a- mas regula vários importan- governo a venda à taxa livre

I zenda, que supervionará sua tes aspéctos da matérla cam- de 'uma certa percentagem das

!
execução. bíal, Desses, o de maior rele- cambiais resultantes da -ex­

O sr. Jaime Bastian -!"into, vancia é. a . discriminação en- portação : 'desses
.

produtos,
--------- - - - tre as operações que contí- sendo as demais negociadas à

i BATtU O .RECO:l'\l.D nuarão a ser efetuadas pela taxa ofiCial.
l,; iii: taxa oficial e as que se realí-

(Oi\..4l0 it.!(r:UD.IA'R!O
zarão por "taxas livremente

1'1 n 1,;" 3 a convencionadas entre as par-
tes". Essa disposição repre­

SAINT LOUIS. 8 (UP) _ Um senta a criação de um merca­

record de novo g'encro parrce t
do livre ou ao menos de um

ter s:....o estabelecido por menor
mercado de taxa livre, expres­

cujo nome não ee revela. Cord sões que não são sinônimas.

apenas' 12 anos d" idade. o ra-
'Os movimentos financeiros se

paz foi rcothlrlo a um reforma- efetuarão por esse mercado,
1 tOI-:O, por já ter provocado mais

ao 'passo que as operações de

,;
de 20 incêndios. MáS acaba de

cambio concernentes à impor­
tação e à exportac;ão se farão

ser transferido de pr'sâo: pois normalmente pelas taxas ofí­
,-em sua rapida passagem pela ciais.

I' co-Iônia agrícola" pô,s f'ôrro iL uma
"

.. . Prosseguindo, disse o con-

::r\�D�O c:::�':ua:e�Jut:a:rJ ,
��U.f� uo'" ga,a" , um, """' ,����[. íd�jti�OJ: �doer����:

RIO, 8 (Meridional) peis Barral ia ser aposen-
ORG.'\NIZAÇAO DE ESTADOS AMERICANOS -- o embaixador�da I Um «empurrão» na máquina

.

Faleceu ôntem o comàn- tado. ° sr. Barral se recu- ��;e��;�c��, �r:a��z,�ti;��;d�E�'::�;� ::::li��l�:;l[;:��R::�d�;:er:;:�= I! buroeraPtica do M' da Fazendadante Bartolomeu Siquei- sou e Wantuil lhe deu un1 arner icana. Em recente ele;r,ao realízada na Umao Pan Amertcana. o sr.
•

.

ra, que ôntem, quando pre- soco. O comandante saccu
.

Le pe rvanchc Faparcen obteve 18 votos entre '!� volante" O sr. Le- ,'"
'.'� ,�

;.
.

tendia apartar uma briga dum "Colt" e d I re!'."a!1Che P:':l3.l'cen suo,titui n,,-se carg� ') "mhaixarlor d�s Estados RIO, 8 (l\1e:l�lOnal) -. Central do BrasIl pt::tra

entre o com2ndante José, .

o escarregou Umdos. '_r .. ,ohn C. l>r,cr. rara \·ice-presHlc·ite do consell", fui eleito COln uma sohcltude que I
manter seu tráfego. Assim

sobre Wantull, Bartolomeu o sr. LUIZ Oscar Boettne.· ,'mnaixad{ll' do I'ara�II"i. 1"a foto;;rafia, serÍa salut�'r se vié5se a � t
.

'

dos Santos Costa BarraI e e lVlodesto, matando os dóis vemos da CS(iUerÜa para .. ,,' iljr"it.a: embaixaller B""ttncr, ,In Para�Jlal_
_.e _.

Co.', .•

_. ':
a cr;:r elr� c0n;±>e_tent� .

do

Q ilp�diªto 'WantnH C�Srtr t. pFimeir.cs e ferindo o liltI> ,,�,�� V:ice--pre_sí4e}lcté}; emb.a.i�lli't:M l'.�!ler,·áneh.. Pa·pii:'rterli"'trlJ.":\\d;'eih,,-' ,te·l11.p-G, {}. ·Mll1-U::tcuo da Fa-· 'Banco do ..BrasIl r-eceb,êu or-
de Oliveira ambos do n1

.
. la (nov� llreSldcnte); embaixador' Dricr, dos EE. UU, (cx-llresi<lente\; 3�nda con1eçou a fOrneC8l' ! dens para fornecer Carrl-

"Guaracu", 'da Empresa I
o, c emhaIxador Rafael Valle, üe I1unduras (<.",,_presidellte)_ (Foto USIS) I recursos de QU2 necessita a ��a�s indispensáveis à aqui-

Internacional de Transpor- Jp
�l�a� de �obressalentes. °

tes, em seus escritorios re- A r, I D S·
'

cI
Mlmstw da Fazenda de-

ccbendo um tiro no p�ito. ravocou rormu a ii upe,rinten enc,·ô s<;mgavetcu o p�ocesso de

Como informamos. teve
uma concorrenCla aprovada

morte imediata, atingido D M ' cI E D C cf b B
. p�10 Presidente da Repú-

na cabeça pelos disparos. i:J" oe..:ll o re' ,"to ..:.n·o r..3s a,·x,"sts.(pI
bhca que Se encontrava pa-

o velho lobo do mar en� g g g :.... ralizado há se:is mêses.

quanto que Mcdesto Roma, D
.

d I I
Ainda o M�nistro da Fa-

�fcl: ;��c��:�,p:s�;e e���l; omlna 'O pe OS especu adores o mercado algodoeiro de Nova Iorque ���::s����:;:��:c��: jor-

sido atingido no abdOInen RIO. 8 (�I"!'Ídinl1fl]l - Tele- por fardo, para todas 3., cntl';· 1'0 da d;�e'"ão do Cons('lho da' bliea precisa conhecer em mate-
"O presidente do Banco

está menos gravemente.
'

gramas de No":1, Iorque, "em 1:Us- gas, 'excepto a� ',ie outUOiO. Superinbmdência d,1. MoAda e do r'a de negocias de algodã.o c as Internacio�al de Recons-
crep,wc;a. inrornH"�� r._up () 11l·�r- ComPntando ilqueln '>"i'''(;III;, Cr(,dito, sôbre a forma de venda manobras que a fórmula da Su- trução e Fomento, científi-

° conflito se verificou 1 cada algudo iro daqueia praç3 çào o "D'úl'io Carioca" Oiz, 111) do algodão brmdciro. Note-se pel'intEndcnCi'l. '!stá poss:bilitan- cou-o que no dia 15 dO' COl"- VENDA DElSTE DIARIO

por causa de un1 objeto que' Ioi dOllunado. ôntelll. pelos baixis- je: que o,; tel -g'ramas registram 005 do na pratica", NA
"

ENGRAXATARIA

pertencía �o comandante I
tas qlle forçaram a oa.xd (,0 pi'O' "A nor.'cia a",illl'l cnnfirm'L J

hoc'ttns cOlTcntes na praça de ATRIBUE-SE AO CON-

I
(Conclui na t.a pago letra C) PONTO cmc

B� 1
.

d'
duto dura.ntC' o dü. intdr·o. ?ssa:; êxito de unul manolJr:t haixi:;t:\

Nova Iorque - e tambem ,��.hi GRESSO CARATER CO-
.-,---�------....;.

W,,�rrta .

e llque
o ,lme lato baix::l'i-r. ...;p"cificam o,.; telf.>:!TnOl1tS articulada por (spccularlorcs que

iJidos aqui no Rio ele Janeiro - a, MUNISTA I Visita fie Churchill
an UlI 1e quena tomar, _ Che!l'«lr<�.",l "te' i. '! ?�) d;'.la_��s '.

f
respeito da intervenção no nego-

�
". ,,- c - - v � conseg-ulram 111 ormar-se ,;_ tcm. RIO, 8 (1l1l.cI·1<110nal) - Insta' r

ISancio'�nad-a-ano-valegislação dispo-nd-O-; f:��;r;�I.�: �:�:�E�::::::�� �:�,:�:�;�;,,�;��;:;:::�::�: \.onFerenciará opremier britanico

sobre as operaço-es do mercado II\Ilvre':, \>,,�,';::'I':I'JI,:C()V;::':�:.:'_·,;I�;l�_W·���:·_;;':;:;" �::,::�;,::i�:�7:Ji�'}:���:::'�'� hoje com o p.residente. Iruman\'('.J1'� rln ruo dI' �Janf'H'O l':1r;-1 dt:i

cuUr o,., problPI11:'.; e !'i[' C'.1;Jt'. 1
NOVA IOR'�Uf�. 8 IUP) _.- () . MAIOR IN'rERCAMB!.(J

i :IIS��·;1·;Ci).i.'.:3 I'UBl\iCAS ternizal·cm. IH' ln (.� Winston GllUl'chill par- ANGLO-AMERICANO

i ;";ll\ l\.LTÍ1· ADMINISTRA· A confcl'encia durará de hOj,' te hoje para W,(�,hington, oneie NOVA IORQ.UE,� 8 (UPl

I çÁO até o dia. doze. Após' a B(lflS::!.<) :,- entl'''vis'arã com o presidente Fontes autorizadas julgam .=!ue

solene da ah':Ttura hom'c num,,- Rarl'}' Tl'Unlun. Dali seguirá pa- em sua conferencia de óntem,
!\T 1-

rosas dan.Gas c arte popul'3r. (' ra Jamaica. af;'·] rI.' I',,"snr duas Churchill c Ei;;-nho'wer d·SCllT.;,

:turante o' desenrolar do canelá, semanas de r"rins. c'n:tC'11 n ,"�- "am uma cooperação mais

ve será. disputaria' o e;tlllpeona: ') \V·nston Churchíll tevc seu tcr- nm L'n' n' Sl'US dois países. A.'isin�.

inf.er-clubes, juvenis, de futebóI, edro encontro com o prcs.dellto tcr;3. 1; ,_lo estudfH1a uma rcdução
vindoH df)S vitrio5 C't>tados. clf'ito general Eisen11.o",vcr, c das t�trifa:q alfan',-1�gárja3 nos

A conferf:n'cia ;será encerrada consta que nest.a. ocasião com- Estados uli (lO". p;J,ra estimular

com grande baile no Clube Ca- binou outra visita para drpois a importação de produto" ingl!\
brias, que, segundo "O Glo'b!',;" que o presidente cle'to tenha to- ses; c· por outro lado, um intel'­

informou, éra um antro de comu- mado posse. A' tarde o primeiro cam;Jio maior d�, infol'macieo;

·!J.istas. ·Por outro lado, fo.i uma ministro britânico tomou chá sobre as pesqu'sas atõmicas.

.conferencia com o mesmo titulo com o 'duque e a duquesa c�" PROTESTA. ISRAEL

que a Policia de B<"lo Horizonte Windsor, e à noitô ja.ntou com o JUNTO AOS L.'I'Gl,ESES

fechou., hã dias, prclúlcndo cerra governador do Estado de N, Jer- LONDRES, 8 (UPl - Foi-

de quarenta'
.

scy, sr. Thomas De,',-e�·.

A POSIÇAO A·· ACRJ ANTE OS PERIGOS·QUE
AME ÇAM PERTURB O ORGANISMO SOCIAl.
Ventila�os ilD�ortanles assuntos

da at na li h � e brasileira!
RIO, 8 (MERIDIONAL) - A Assoctação Comercial do Rio de Ja-I

neir�,_ sob 11 presidencia do sr. Carlos Brandão de Oliveira, realizou uma I
reumao secreta de que participaram os mais destacados membros da- ;

quete orgão de classe. Foram ventilados os mais importantes aspectos
da atualidade econômica e da politica brasileira, esperando a Associa­
ção assumir uma posição decidida em face dos problemas e perigos que
ameáçam perturbar o novo organismo social. Quatro foram os pontos
principais da reunião. Inicialmente foi. abordada a atual srtuacão de di­

vergéncia e chóques entre os elementos da alta admínístração pública,
com O consequente mal estar no setor econôrnico. O ponto de vista da I

Associação é de que não é possível o prolongamento de tal clim;} sem

os rISCOS de grúves prejuizos coletivos.
O segundo aspóctrj estudado foi o da k "crise do ·algodão·... O pon­

:0 �e. vista dos dirigentes da entidade é o de que nenhuma 'solução pre­
Judícíat para o Banco do Braail deve ser adotada por considerarem que
uma: politica financcira em contrário às diretrizes do banco poderia le­

va� o nosso maior cstabelecimento de crédito a uma situação menos
sollda. Igualmente foi estudada a situação criada com a infiltracão co­

mu,:,�ta, salícntnnrto-so às últimas declélrações dos homens de rcspon­
sabllldade, do general Zenobio da Costa c do almirante Penna Bctto.

A. Associação� critico I a atitude Finalmente foi encarada a crise

pa:slva do governo, quc permite I das populações nordestinas causa­

se�a�n al�uns postos chaves da ad- da não só pela situação dos pro­
mtnístração ocupados por elerncn , . dutos gravosos, como pelo desca­

tos, d� govêrno simpat.icos ao to-

J
so do governo em resolver os seus

talItansmo da �squerda. Foi. "inda mais urgentes problemas. Foi re­

abordada a g rcve dos tcxtcís em solvido, no final da reunião. en­
seu aspecto mais sér lo, que é o do víar-sc ao Presidente da Repúbli­
alegado, desrcspc

í

to ii legislação �
ca um oficio. salientando a ser íe­

trabalhista, sem qualquer medida dade dos assuntos abordados e os

saneadora por parte elas autorida-l pontos de vístn da classe conserva-
des. dor:!.

RIO, 8 (Meridional) - A
Comissão de Inquérito insti­
tuída pelo' Senado Federal,
afim de examinar- o chamado
"caso do Irã", está- aceleran­
do seus trabalhos com o ob­
jetivo de, ser solucionado o

mais breve possível o impas­
se que persiste nas relações
diplomáticas entre o Brasil e

o Irã, Ontem. conforme noti­
ciamos, membros da comissão
estívéram no Itamaratí e a-'

vístaram-se com o ministro
Jóão Neves. da Fontoura:

O senador Ferreira de Sou­
za, (da UDN do Rio Grande
do Norte)", declarou à repor­
tagem:

.,.

"Fomos ao Itamaratí afim
de examinar os documentos
relaCionados com os aconte.­
cimentos que redundaram na
saída do Teerã, do ministro
Hugo GOl.lthiér, que chefia·
va a representação diplomáti­
ca dJ Bras:l junto ao govérno
irani<lno. Fazemos oarte da
Comissão de Inquér"i.ífl e por ..

isso Já estivemos e lá volta- datura do sr..Rui Carneiro· J:l'�I'a.
remos ainda' varias vezes. Na-

•

o· l'!ovel"na do Estado em 5u�Sti�
da há çle 'mais nisso.

.

t.tlição ao sr. .Tosé Amérieo., . (.}

Indagando se durante. a' sr. Rui Cameiro, s�gundo e:ise".
conferência que havíam man�

.
.

tido com o titular da Pasta
das Relações Exteriores, sr.

João Neves, tería feito sonda­
gens a':respeito do nome a ser

indicado para àquele
.

respondeu sem muita
rança: ,

"Não. Não -é bem isso. Não
há . essa historia de "sonda­
gem". Nós não fomos procu­
rar Q ministro João Neves:
fomos examinar os doeumen­
tos que se encontravam de
posse do mesmo. Apenas is-'

------ -- �-- ----

RIO, 8 (M'�ridlnnal) - O

PI"'-r
�[DENTE NO CON'",;E-

"Wenl e d". ItcpÍlhl'c;� :;anciollo'I LA lIJDI'\TO Ia I�i elo Con;;l'csRO Na('inn,,-l q,"', RIO. 3 I 1\r e !"i rI 011"" O,)
dispõe sobre aR op 'rn�'0�Ç! (�. chculos Ji.':!ndo!" :1(1 Cnt:�tc inflJr ..

. In��'I�O d., t1t ".ii:; Irc,', '{
canlb"o C crin nT1! nle-rp��_<ln livn1, li

111;.1:11 IjU. I. iJ \,',1. � L'" J�l!j)Ú� J lnllPic:H';1') do pt'_'; d Olp du

par_aleIo ao of;eia1. .\ nl,�' � j:,�!� bli',a (�c�,�I:rú< lt'\·anlar nov;:nueote Ban(�o lnt rn:lcjoll:l1 \if_! r�{)cons
la�aot COI1(lpl1 ·;:t l;t {oI-, t,c:-;,_! ar::.·- ;:J balalha do eon�clall1e.nto dos trllr;iio p. l<"onh·ntr�. inforrnand 1

go�. b'v!; '.\Jis di:::l'ositivo!i v"l'l- \ prôço!:i (' �01;íri()�j a n(};1 eRtn que no proxÍlno dia qll'nzn cnl�

(Io�: O qn fazia o diploma, v:gn- lllCS. a�,'iil1l 'lHe I' 1:cber o relalo- barearão com destino ii esta C;).­
rar illlcdialanl<'nle apó" a. 5U:' rio sobre o a""un( o elas mãos dos pita.l o repre"entant.e {' m;' téeni­

publicaGão e o- qU(l pern1'Ua o c,s- a��f'ssorcs técn·t�os. encarrcgHdo� CDS do r'ferido estabf'I-c 11l011Hl

coamento do al�odão do nordest" de fazer o I""antamento da S.- de créditú. para acerÍ<lI' a aqui-
pelo canlbio 1i\.Te� ! tuação. sição de trêns suhurbanos+ dest '-

INTERESS.\DO O PItE- NEGOCIAÇÕES PARA .nados à Central do Brasil. Ness:>

ocasião f'erào, tambe:n, ultim�­

\las as l1Bgociações dos emp]'(!stJ·
mos referentes às usinas Hi'dro'

EIl"ltrica de Salto Grande (! Itn­

tinga. c o equ�pam(�nto rodoy:à­

rio. nnTa o Estado cio Rio.

nIo, g (1vleridional\ .- O !;p­

n��lor Ivo D'aquin'J. o sr. Ft:r-

A COMF"R.-'I DE Tl� "�N';

.PAR:\. A C:�STI�,·\L
RIO. 8 I l\l''I';di-·n;;i; O

rno, g (McritiJonall O
"C(>rrcio da Manhí.i" eomcl1-

ta hoje. as dissenções pUblicas
de altos .funcionários do go­
verno, f<'chando às suas eon­

giderações com esta nota:
"Gostaríamos 'de assistir

das arquibancadas do Teátro
Político Brasileiro u espétá­
cuIa. Mas não estamos com
vontade de rir. Pois o- assun­

i.o ela peça é de desagrega­
ção administrativa e moral do
país.

.'

Novo �Dl'io�o �e re�resenta�ao
inlernacional �: �o Vaticano rp.lra de SOUZD e o S1". Bf!T'llnrde�;

; VATICANO. Il I V.P_) _ O lalls- I ,)rcscntação internacional, entn, Filho, esU�'ér"s no ltamarati

".to Co a pompa. centená.rios, rcioH- los cardeais, de vez que quatro na.. f'm confcJ9cncia CQl'H o sr. Nev(s

rão neste centrQ do catoJicjsl110, � ções pasS"Br50 a ter os primeiros da Fontoura. sobre o caso do sr.

durante (l �cnl(Ul:l que COfilcca ã f cardeais da sua hi5torÍa. Essas nü- f J--ru�o Gauth"ér c O al'Hstnnu:nto

doze do CQrl·cnlc. quandQ o Papa f cões serão a Colombia, () Equador, I
da nossa repreSf..·nLH;ão r1iplorná-

Pio XII e!evm'" ':lote quatro p"e- r n Iugosla"ia " a Iudia. tica no Irá. O sr. NC"e� �:a Fon-

lados de três nacões ao cardina-' toura. apro"/eitou a QPo('tt�nida'l(!
lato. con,,'crtrnd'J-os en1. principes' O coloric!o e esplendor dU1::l cc_ para sonda.r os scnador!::� sr,c .....

da Igreja Católica Apostolica Ro-' rirHonias que estão para ser :rea\i- a indicação do no\·o representan­

nlA.na. As nOVR� dcsignac;õ(�.s n50 zadas cxcçdem as cerinlonia;:; rea- t..-. brasileiro naqu�tc país. nada

só clcvnrão o Sacro Colegio ao lixadas Cln 1 n43, quando o rne�... ficando resolvido. de-vendo aque-

total dos seu� inte'!rantcs a se- l mo Papa fez rC5lízar o seu pri-

\
les congressistas voltarem hoje ao

tc_ntat con�orfnc fOI decretado por t melro con:::tstorlo, após seIS lon- Itarnarati.
PIO V. hn quatrocentos anos, nIas gos ;:'n05 de luto no tempo da gUf:r- ...,--�-'--_---

il1auguH1ra t) periodo de : r3. �'\.�ora. pela priTncira vez eln

'I,<:te
anos, quase todos os mais ,,1-

ESTAF r:1I.� B. 'uf",.tf
to; dignatários da Igreja Católica

LI";1 _ ;:'U=�l';; est"rão reunidos na basílica de
S. Pc(lro e PaJacios Apostólicos.

O CR flAVIO COSTA I para permanecerem em torno do
J •

'\ vigãrio de Cdsto na terra. 110 nlQ-

.

nionto que. de �,cõrdo conl '-�S

prO-IRIO 8 IMcnti onal'o ._- P lo ·t- prias pal�'.,.a" do pontiiiee. .iá
vião BandcirRntr!, '.1" PANAIR. conta setenta" seis anos de idndc

s"guiu hoje para Bupnos Aires. [) na�
n ·Cécuras e ameaçadoras nú­

sr � Flá,"io Costa. O conhecido �tens que e�tEio se acun1.ulandc,) no 1

técnico �h' futeb,\l passara alglln'< I horizonte..... atravez de todo n I
dia..<; na Capital 3.rgentina. m.undo. !

11eociona O novo pre
i odificar os planos
Seria. Q

May' r l»'1'a modifica,' o.; planos l\layer arlUllciou bo,Í" que e5th

ri.' defesa européia, será ,II' na· pronto para a·Pl'I'!Semtal' "O Pdl"

tural espanto. O jornal publ'c;' lamento a lista el\)S ::;<:lU8

3011 axt:g'o seb o titu.lo "May'-" llllnistr.os, A modif·cação maj!�

'yljlla Os Pont'·iros Para Traz' I importanto�
será Ó -';_fa...,�àlllent(,

do sr. Rpbcl·t Schul'!['TI, que duo

I
lUas diz que. passado o primei;"> rante os últ.'mos quatro aaos di­

cl'''-J(jllfó, fi :Iuclti(;a munda reconI'e ri�íu a. politica ext Crna fra,ncê'i'l.
�o '1 qll�, cm \'ista. 'da. situa,�á I S�human. que fOl-' I}' �.ator da pa-

I
pO]jt.Jca interna. provs,vcIIllC1Il" lítica de unifical;ão' ('m'opéia.. se·

J1áo sci-Ja possivel fOrmar '.ln; rã substÓtuicio pelo '�l- • fJeorges
jO\ erno rm outras con'liçõc� .. \ Bídault. signa,tál'io '�() Pacto úe
r1eclarQ.ção d� 1iIayer (: Ulna ('O -:. Vinte anos contrn (J ,'agressão a-

CEESão- aos dtlgaullistas. jrmã.

CONCORDOU ADENAU­
ER COM o PLANO

MAYji;R

BONN, 8 (UP) - O chance­
leI' Adenau' I'. falando atravéz
da emissora da Baviera, disse

o pacto do Exercito Euro­

peu 'necessita da '1-dição de vá-
1\'OS protOCOlos. sem que isso sigo
;niflque que se d�va fazl!l.' uma

revisão comn,leta no mesmo, Indi
retamente o chanceler Adenat:Íer
'declarou-se d� Mõrdo com a

proposta 40 preslds'Ilte do Con­
selho de Ministros da Fra.nça
sr. Rene :Ma.yer" que devem ser

negociados com nrotocolos com·

plerot'ntares "do-referido pac­
to.

ao v,erem fr:.utrado:;: sç� - f(sfor· ,

ços para dispersar os man;fe:>­
f.antes com o aU;;:.Íllo d� < Ca.S3B­

tétes e bombas de gás lacl'i!l'C"

génio. Os· -estudantes. . IHTrl3.C[O"

de pedras. cstávam reaIiZ'mlo "

segunda' .manifestação na es?a<;<..'
'de quarenta e oito horas,
pedir- a, redução das ta�a.s

lareS € Clutros henef,icios,

NOVA IORqUE. 8 \tJPl -. O
HNtl\.\- York '"finles*'. cn1 editorial
de hoje. di", que " primeira l.'ea­

(.ã,o nort�-arnericani:l à prop<Jcit:1
rIo prinleir'o ,ministro. francês, sr

lMPORTAN'rES MODI­
FICAGõES NO Mli,aS­

TERIO FRANC8S

PARI�,,8 cUP) -- O sr.
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,. OPORTONIDADfS.
.

���i9 . S�do •. OI BmpréSUiO;
, PtoéUi:i-&�. :�ó� 'Ilrgênda, sóc,io interessado que �ispo- '

nlla,d.e,·!!r$·�O�Opj},Qoa.50,O{)O,oo, ou.qn,e queira. �ea!iza_r um I'�m,P}C�tll!lq" 1j.es!ie".tºtal� curo garantla de bens unoveis no
!Ta.OI' de. Cr$,140.00Q,oQ., " ,

Inforroàçõê� e ca;rtàs à esta. redação - Caixa Postal,
��-.....:.,. sob ".P.rocur,o Sócio". I

Pl_tECISA1\:tO,S DE 'riA'IS VEN�)EDOR PARA S. CATARINA
Base: Parte fix,á e. eemíssão de lO e 15%· ..

... , �orm.à.çpes . .pes�lOàImente mI por carta a Pl'óllrio, punho.
. �.t\BOI;A�O.RIO, ODm S. A..
'.' Rua 15 .. dé Novembro,.748 - Caixa Postal. 36

,BLUMENAU - 8tá. Catarina.

DAS CHANEL
<

• .� �
> ".' ""

•

.,

'Rainha· das: Modas ê;'� imperatriz
preços apresenta ii última novidade

Ves1idos Bangú

em;

(ine Busth
J E - SEXTA-FÍEm.�.- às 8,30 HO:�AS ::;; )�OJE

i ARTURO DE CORDOVA -,.ZULLY MORENO, dmgldos por
LUIZ'CEZAR AMADOR!; em, .

. ,

'.' , .

! '. :", "D E lfS:':''l 8'1, E P A S:'U,"E,r
I > _" -- • "o, •

- -,' ", ••i<
' ; .f·- '

: SUP'e�,'�áxima }Jl;OIJ,UÇálll.�l'g(míXb.fl".baseadi;:l1a peça d� ,Jqirll,�
i ss: Camargo! ,"",-:-."U;m;.,e5_!mtáculoc,deslumbl'ánte, focalizando o

I bem e o mal! Montagem, desempenho, argumento deslumbran­
[ tes, emoldurados pela ins!lirada.· musica de Wàgner! -;-. A
! hiStóriá.. 'de um ,homem 'que, de. dia, .. era ..mendígo e à. noite,
! um grande.;;;enhJl-r! -;-:-;"\lll,�a ollorturudade dos bíumenauen­
'ses a!,lreciarem 'um' verdadeIro' grande filme argentmo, com
! ARGUMENTO DO MAIOR TEATROLOGO BRASILEIRO: -

i JORACY CAMARGO!

i Acomp· Compl. Na;.ilil�mtl e shorts, Preços
i Cr$ 6,00 e 4,00 "='. Baléão 4,00 e 3,00 .

������������
ADQU]RIR

CAMINHõES

··280rOO
511),88

bi� uma ,'CEl$à "residi;hcial,
para alugár;. de, materral ÓU Foim 60 Hp. _ 1937; Chen. Cou­
de ma'tteii.ii,7com maiS de 5 CO- pé - l!!�O; RENAULA Perua _

m<iq?�. j)á.-se prefefençja� au- 1950; MERCURY - 1948; CHR'YS­
ma casa .sita:!,'P Itoupava, Sê- ["LER CONV, ,- 1934; ])irERCEDES

C�.' l�formaf;oes nesta. reda-I BENZ - 1939. FORJ) 85 Hp. -

çao.· ".
"

j.;193.7: ADLER 4' - 1936; CREVRO-

li' E H': D·· I: . S' 'E' ���GE �:�S\�::-� ;5;.938;
L -

"j �'A C I S A'� Fone 1324 - BLU-
, .r» , '.

. MENAU -. Ruã. 15 de Nov." 983

VE�riE�SÊ _ Uma casa de

'j
PEÇAS E .Ü':ESSo'mOs El\t

madeira, com um terreno me- .. -.- GERAL.--
mudo 408 mts, 2 no. começo ., ,'. . .

da rua Amazonas, informações'
na rua. Amazonas, 3.S8U,

SEMPRE
AUrOMOiYEIS USADOS

Vesfido Merce à

Ve!lido de Seda à

(HANEL para sua eleganda m. Rua 1 S

de Novembro 13-' 3 próximo tine
me'naú

MERCtiDES • BEMl

VENDE-SE lOTES

EljÍ,eh :Ha:Senc��ver, .!lrofundalllelbte, consternado com

o nrematuro falecimento, a 6 do eca-rente, de seu ines-

queciy'�l.in;nãl)" L\...... z,·."lili,

GUSTAV . JULIUS -, HASfNCI.EVfR
externa os seus mais sineeres 'c :!_lrofundos agradecimen­
tos a: todos àqueles que lhe rrouxerann suas palavras ue

pezar e tamoem 'de cónfo:r1o, 9essoaimente ou em tele':
gramas, fonogramas e' eártões; l(em COIDO agradece mui.

.especialmente aos cantores e músicos da S. D. M. Carlos
Gomes. pela homenagem prestada, e. ao Snr, Pastor RoU
Duebbers em particular pelas palavras de consolo pro­

feridas.,". .. .

Agradece sensibilizado o grande cortejo,
e ,!Iº,rt;S·,q.ue. àcompanharam o saudoso extinto
tirp.airoQJ:ª-da., �': ,oC·' '. ,.' ê:'_: :','�

... , Blumenau, 8 de Janeiro de 1953.

de

carro. Mande inst.i:l�it Jogo. um dos

modernos Rádios Phílco, para automóvel

que ohegsm ao Brasil pela primeira

�ezI ESGalha o Philc,o que melhor

condiga com ·0 painel de

seu automóvel, entro' �'S d"is

modelos que Phileo··.·,,;;lo,:a

PHILto 501
, acioplóvel c qucrlquer t pc de carro

• �ho·f8Ianle de imã permanente, tnontatio
com o corpo do rádio

.. 5 �áhula.s em mluiatura
. e Sistema de sintonização manual
• Consumo menor de bateria
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... .,
. Cr$
Cr$
�c.r�·

'por espertalhões, Os quais desta
f 'ita. apresentaram um "tl'aba.,
.Iho" mais variado. E' que entre
as notas aprerndídas tivemos em
mãos cédulas de Cr- 1.000',00, de
Cr� 500,00 c de ces 100,00. Todas
as notas são feitas por "perito".
uma vez que dificilmente se ob-

qualquer Irr-egular-ida-

150,00 .

80,00
0,80,

exatos, voltar'"-
mos ao assunto.

, ,

DERRAME DE DINHEI-Esse milheiro de óbras vai incluir, nrincioalmente. fatos:
históricos a respéit,u, da, PoJ9nia" saídos" das penas dos mais H.O FALSO EM TAIO'

renomados escritorés ·i'rit/:!.rrlációnais, assim como. assuntos de Rio 'do Sul, 8 (Corresp.) -,- O

magna importância' mundial. Esperam também os poloneses, Delegada Regional de policia,
a par dessa contriblJlçã(), ao ,monumento da Biblioteca Pública {Ir. ,,José da Luz. �ontes, acon�pa·
Paranaense, dOar''I.lma série de bustos de poloneses famosos, 1.n�"·dO

do Escl'lvao- .JuI?� .FlUza
como Kosziusko, o herói de duas pátrias; Madame Curie; a

Lmw. e co� alg�ns policJa': .es­
,- '. _,

,. � ,,',
"

r"ve em dIhgencla no mUnlclplo
I�mosa c.lenüs�a polonesa" de ,memona ln�sqtteClVeI; Kop�rnÍ-, do ,Taió, afim de apurar si ver

k?,.o p�J do slste�a,geocentr:co, e que pos por t�rra afiloso-I:ct:úlc;ra a existencia, de notasfIa ceonsta de Arlstoteles, aSSIm 'como 'outros nomes .mundial- '

l�J120nte con!lecidos, e tôdos filhos dessa Polonia tão heróiéa e, I' fan-?-s. os' comerciantes daquelctao sofredora! "
lvers

..,

'VIZInho for:am lesàdos

_ � não poderia, por certo, caber homen8gem tão justa'etao l'lca, ao Estado do Paraná, que essa dos poloneses, que des-'
5a f�rma traduzem com eloquência,"· o agradecimento pelaacolhIda que tiYeram�.há ,qua5i ,um século.

Consta tánibéó das lloDl,enagens a serem prestadas, orga­
n;zaçã,o .de fesbvidàdes, em que será focalizado danças regio­
naI� tlplcas da Polonia, can(;ões, além de outras, que procu�'
rarao dar uma idéia da riqueza' exuberante do espírito artís-
tIco dos poloneses, aliás tã{) acentuado! ' tenha mais em casa!

I�����-�,,,,,,su,:o��'

I'I.Atenção
Modas 'Ghanel CO'nfecções
lillas para·' ··$enboras"

e c8valheitos
ItUL\. 15 DE NOVEMBRO NR. 1393

(PROXIMO AO �INE BLUIIIENAU)

quose certo que alguém do ,íomilio

Alio. Fa/ante peHJdo
de 10 polegadas; Dia/
vertical; 9 vá/vuló! GE,
com funções múltiplos;
7 faixas de ondas mé.
dias e curtos, sendo 4

ompJiadas; cónlró/e de
lona/idade em 5 pO$i­
çõe<; /igoçõ'o poro fo­

nógrafo, com reprod�.
ção de D/lo fidelidade.

tenho preferência por oulro otração rodiofõ.

nico exatamente no horório de seu programo

favorito ... Isto, acontece frequentemente ... Re­

solvo o problén;o levando poro coso um novo

ródio G· E. E.ste modêlo é um dos mais ofro­

entes e di) moipr capacidade do linha
Gl.;)nerol Elecf;ic:, po�o 1952. f. um aparelho ca�

paI de SQtis1aier a todos as suos G)(igêncíos.

A;tJI'iA li,.,..
,"

,!,'
-_- \!g/�=====�--.;.-

R!·���&�CEi,!,o�� R C Tõ
';�t.t.S C U It , T f �-;-� ftl..UMf!NAV

TENHA MAIS
UM RÁDIO

ninas Britânicas
soctaeáo Cristã de Moça e a Soele- gUl'l'ra cobrem um eseopo amplo•.
'dade de Artistas Femininas em \Algumas Lnisçonto ti Sociedade ''F'é�

.1855, que foram seguidas poucos -míníns de E'ngcnbaria. a Federa­

anos mais tarde pela Sociedade pa- ção Médlà Fcntinina, a Sociedade
ra Promover o Treinamento de Feminina de JÓrnali.t;ts, e Uniã()
Mulheres. Nacional de Professoras e a Asso-
As or-guntzacões femininas na ciação Nacional de Funeionârias,

Grã Bretanha têm duas grandes -xtstem para salvaguat'dar os ,in­

earacterfsttcas rnuío
'

importantes' tecesses das mulheres nas suas rcs-

no complexo da' sociedade de hoje i pl:<,tivas es�era� profissionnl�, ,

em dia. De um lado. elas ajudam I Uma das maior-es c mais lnfluen­

';) individuo a "formar seus pontos! Ies or;anizaçõcs à" Federação
de vistas conhecidos e a exercitar I NaciOl'lal dos Institu10s Femll1inó�,
suas capacidades dentro de sua rorrnada ..Tn 1!l1", ,. a�ol'a censr­

própria organízação e em sua pró. 'ada come .. ,!porta-voz das n1U­

pría vizinhança. De outro lado, for- lheres que vivem no país, pois suas,

·!lCCem um modo para colher, uva- :lecisões iniluenciam os governos.

liar e experimentar opiniões, e �L resta organização dá às mulheres

��indo baseada nos desejos da maio- 'Iue vívern em lugares pouco po­
voados um' senso real de perten-
ecrern a um movlrncnto, As ques­
tões discutidas pelos grupos de al-

.moldes verdadeiramente democrá- ,.' _

'ticos, com constituições e regras dcía Chegam as íederaçoes de con-
.

!lue garantem a imparcialidade e' :lado e são finalmente Ievadas pat';>'
í\ grande reunião de milhares _de
delegados no Albert Hall de Lon­

p'�çs. Estas reunioes são realizadas

'�6ualmente. "
'

'

Ainda existem os serviços Vó.

zuntartcs Femi,ninos, rormados du­

rante a guerra e que dão às mu­

lheres um' meio de servir à co­

munidade de diversas maneiras,
como o amparo às anciãs e às doen-'
,tes. e atendem a qualquer neees,

sídade de .emergéncia em um dis­

trito.
Na maioria das grandeS cidades

existem éoni<"rências Permanen*s
das Organizações FemininaS, que,

�ubmctem às nutoridades munici­

'pais os pontos de v1sta de· tódàS 'as

associações femininas da região
;ôbre assuntos mais variados como

habitação. ilumiJ'cção pública, e

l'or CAltOLINE RASLB'l'T

equidade.
VIDa organização t.ipiea

Uma organização típica consiste

de uma federação nacional afilia­

da à uma federação internacional,

------, LONDRES - BNS - Urna amí­
g,{ perguntou-me, certa vez, por-

t ;flue as oTganiza��õcs Jernínírras são
tão populares. Como sempre as

constdereí uma coisa accita sem

dJSCUSSfio, tive de mc_ditar antes de

'responder. O fato ê: que crescente
número de mulheres na Grã Bre­
tanha pcrroncam a unta ou mais
destas organiz.ações ién1ininas que
.�iio atualmente uma parte tão ati­
\'a da vida nacional. Elas atendem
muitas necessidades que Se têm

(doze mil cruzeros) j:i Uistri I tornado cada vez mais evidentes
truída entre a Conferencia V

cen-I desde que os �'rimeiros grupos ro-
tina (Cr$ 4.000,00), Hoapita.l Cru- .

r:eiro (Cr$ 1. 00000), r, ...gião Bra- ,r'lt11 Iormanos há um ano - a As-
, . .

'

. Irante a II gue1:ra mundial quandosüeíra de Asa-stencta (Cr$ ... ,..

C 't' d M- d Ob F
.

{I ......... t .d UQ �. H'O onu e' e ao e ra erm-1. 000,0 -, ma ern. ade ••amar-ia �lino foi criado, consÍ,<;tindo dc
ces 1,000,00-, Escola Ruy Bar-�,
bosa {Cr$ 1.000,1)0), .Jardim de eheres de orjrantzncôes femininas

Inrancia Maria Auxiliadora e membros femininos do Parla-

mento. Este foi seguido pelo Comi-
de. Cr$ 1.000,00), Asilo dos Velhos

:16 Consultivo do tempo de guerraHOje serão, ouvídcs 'diversos �r,$ 2,000,00). Centro Esp'rita tio Ministério do Trabalho, que
implicados, esperando a nossa Dperarios do Bem Cr$ 60.0.00) tI

trata asora ti" questões Igualmen­
Reg'onaI conseguir maís uma presos da Cadeia Públ.ca Cr,$ ."

tc importantes do emprego de mu-

j5Tandiosa vitoria.
'

,tOO,OO).
'

.Iheres em tempo de paz.
Segundo 'noticias que correm A atitude. lia Comcrcío de Au-

Os objetivos epeeíficos de mui-
na cidade, grande Impor-taricia tomoveís Rio do Sul SIA, corno

tas or-gantzaçõos femininas exis.,
a federação nacional, ela mesmadevidamente "fabricada" scgu;u r-âo podia deixar de ser, r'eper- tentes na Grã Bretanha no após
consistindo de muitos grupos re-

Para o vizinho Estado do Rio cutíu da melhor maneira possí-
·�lonais pequenos ou grupos espe­,Grande do Sul, onde a polícia vel em nossos meos e de nOS$'

I cialisados dentro dos quais respon-
gaucha tambem está prevenida parte desejamos qu= tão belo e- Dr. Ajr�s êoncalves "abilidade pesa em um membro
contra os espertalhões. xcmpto seja imitado pqas mais

individuai.'. d f' 1 I

I
- ADVOGADO -Já não é a príme.ra vez que c po erOSM -rmae o es .a zona.

Obviamente, é tmpossívcl, cort-
mun'cípto de Taló aparece em e· ANIVERSARIO

suttar individualmente cada
•

<)' .. ··-tdencia " esCrltllrl.,vídencía sobre o assunto, uma ']'ranscorrc dla 1_ o an:YÜl'sa· ---

das IB milhões de cidades da Grã-,

_ RLiT1\fENAll _, .

'rez que cumprindo pena'pela'pe· I'io da exma. sra. 'da. Ondina
I Rrm'Que. lU. II'c;Oê: "'1 Bret.anha, ml\S é possível fazê-lQ

;a justiça local, há mais de 'u'ma Mayl', esposa du. sr.
.

Amadeu

I
ttna

por intermédio da organização 10-
vez foram condenados dois implica- Mayl', um dos ma's antigos fun-

11 Ferlda�, Espinhas. Man- 11 I cal interessada. Tambêm desta ma�
,los no derrame de cec!ulas" falo c:onal'ios do "INCO" em Rio dr)

1'1 cbas, Ulct:ras e RellmatlJ- 11 lncira ccletiva, sua oplmao pod�
�as.

'

'

"

Sul.
II II ; sl'r considerada nos ass�ntos p�r-

Tão 10"'0 estejamos seguros d,' I -

II ;�iXIR DE NOGUEIRA l'! ticulares nos qURis elas tem um m-

novas n"'oticias, comun;caremos (hande OepuratiTo li � t.eresse especial. O valor deste mo-

.10S nossos leitores. do sant:nf'
" l do de aproximação fOI provado du-

GESTO QUE MERECE
APLAUSOS

RIO DO SUL, 8 (Concsp.)
ConlO sempre acontece 'Cm épo­
ra 'de fim de ano. a pOdel'05:1
firma Con1e'rcio de Automovei,
Rio do Sul SIA, promove adis·

tribuição de auxilios para as

nossas entidades filantrópi·
cas,

Ainda agora tivemos
mento de que a firma didg;da
pO-l' João ,Buat:m, RauJ1no João

Roazr e Silvio Ramos. dCRtacou

n importancia de Cr$ 12,000,00

�����--�--.�����;;;;.�����;;;;�������I. $

1- .�. BA�u����A��DE��IL S/A

I
DEPóSITOS (JUROS ATE' 6%)

�
TRANSFERENCIAS NA COLETORIA

COBRANÇAS FEDERAL

I
ADMINISTRACAO DE BENS Durante êste mês, seráEM SUi� CASAI

[in

.

ALAMEDA RIO BRANCO, 67/75 - FONE 1068 � feito o adicional restitUi-

r ---- B 1 u m e nau ---- ,"i vel-

. __��.
��-._.",_..,..,....,- �s.�_·�_��"-"��x",,,���·��·��.����������� _

pelos russos, que a dcnOlllinaram antiga "proprieda.de germânica".. na
, .

, ,

qual instalaram a ·W.F.T.U. e outros agentes russos. A policia austríaca

fa rSI: 'dc'
'

's·, -Ind I'"(11,-5mo·�:f����eO�n;:::se�n����:I�':n:�·?e=:j:�::s:::�:n::i�;:::: ��:e%"":
"'1' rU5So I

casas particulares sob o titulo de rcquisitação militar. Os 40 ou 50 de-

�tl '. '.'
'

.. legados c membros da direção da W.F.T.U. não se aventuram a dormir
além d?s áreas diretamente controladas pelos patrões russos. Louis

C!KR. CEDYE ---'-- _-"
, --

-I
SailJant recebeu uma eOlúortavel "villa", também requisitada, em

'posição-chave <105 bolChevistas:
, ' , apoi<ldo pelos sindicatos de, Es-,

I
tidores (Moscou). Seus "sindicatos" �c.1l1brOS sUhord.inam oJ inte- l\foedJiJ!n, agrad;\vel localIdade perto de Viena." Os outros vivem sob

-

lf\dos, democráticos, Suécia, Suíça e Holanda, argumentou que tais no- r€'sscs des trabalhadores ao supremo objetivo (do Kremlm) de .derroear o contrõJe imediato dos russos. no seu setor dfj cidade, em edifícios de
meações deveriam ser reJegada� para Um segundo congresso; quando, 05 governos democráticos em todas as partes do mundo, de acordo eom

apartamentos mobiliados "reguesitados" e postos à disposição dos dele-
:,disse €'le, a maior parte da' dire,ção: da antiga Federação Internacional I aõ diretivas dos senhores do Kremlin. ,gados pelos agentes 5talinistas, Um dêles é no quarto e o, outro no dé-
deveria ser nomeada e, especilmel}te, seu experimentado secretário Dois anos lJ\ai� tarde. o Ministério do Interior da :trança expulsou cimo distrito de Viena.

'

geral;, Schevenels. Um�. batalha sobre a llr,oposta das delegações demo- a malfadada F!'!deraç,io _- que ainda retem deliberadamente o erró- Os austríacos recusam dar a ês�es bolchevistas permis aIO sejour,
,ecátiCas. para nomear _-um 'sétimo presidente, o suéco Lindberg; foi Deo título de W.F.T U. - do pais como "indesejável organisação estran- mas, por causa da ocupação russa, estão impotentes para os expulsar.
,trav';'da contra a oposição dos 'totalitáxios. ' geira". Com isso [o�a1l1 também mais dois organismos da frente bolche- Eles e seus correios vão e voltam pela Tcheco,-Eslovaquia cc>m doeu­

A Íuta dos democratas para �mpedir que os totalitários tomassem o vista, a "Federaç'\o Mundial ct?, .Juventude Democrática" -a qual não mentos russos, que a Polícia de Fronteira Austriuea não pode recusar.

'contrÔle da nova organisação, continuou. Citrine teve de dizer brusca- é nem "mundial" nem democrática - e a "Federação Democrática Movem-se complet.amente à vontade em toda a ,zona ocupada pela
meri{e ao congresso que os' siii.dicatos britânicos não dariam consenti- InternaCional das Mulheres", outro organismo totalitário que usurpou Russia - entre êles, por exemplo, os cidadãos britâIÚcoS Thomas e
menta a estatutos que corressçm contra os princípios do gcnuíno sindi- o nome democracia. Depois de breve astadia em Varsóvia, para receber Annie MeWhinnie (da Secção de Informação), Mary Keen (taquigrafa),, ." . as ordens do Kremlin, a W.F.T.U. (segUida pela Federação Internado- o írancês Saillant, o britânico Gwinfer'Williams e os americanos John: ca1lsmo, Apesar do determinado. esfôrço de Saillant de conseguir acet-

n�l Democra't,'ea das Mtllhcres)', e�capu11'u para a Austria através de,

h q � e Mary Wolfa.rd. Normalmente. qualquer nacional das três DeIDoera_tação para todos os pedidos dos. bolchevistas, os democtátas gan aram
ull1a' da-- portas do fundo, que os russOs mantém sempre aberta para .

O'.

d
- elas cldentais qUI;! ocupam a Austria - a Gl'ã Bt'etanha; a, França,o dia. As emendas de Cltrine feram aecitas 'com má vonta c" por causn

os am1·"os. Atrave's de P<org, perto de Bratislava, uma hora de carro E • d U
,,'

�
� e os s"a os nidos - seria 'Preso imed;atamente, mal tocasse a Zonado desejó "veemente dos bolchevistas de ter, um, organismo int"rnacion�l de Viena peja ZO:Ja Russa, ou através do aeroporto usado pelas aero- Russa. Mas para os membros da "\V.F.T.U. esta restrição Dão é aplicada.onde p·udessem eontOl:nax os estatUtos'� prosséguir em SU/15 usuais tá- vias tchecas em VOGlau.'tamb6m na ZOna Russa e ainda pcrto de Viena, Desde que todos são bolchevistas, todos tão tratados )leIa nação a que'ticás, de minar a p';sição dos democratas dentro da Federação Interna- chegaram os delegados irradianteos de publicidade e membros da dire- servem como naturais _ russos.donal dos Sindicatos, e Saillant ,pára a posição-chave de secrctário- ção da 'V.V.T.U .. Não requisHaram visas ao govêrno austríaco, assim Com os ConsUlados e Embaixadas de seus países, cujos passaportesgeral. como permissão de' residência. Graças â existencia da ocupação rU5- são portadores, não têm contatos. Se se metem em qualquer complica­

,
Dentro de quatro anos, a Federação, Mundial como tal chegou a sa puderam - c ainda pOdmn -- qcslÚiar as leis do país, de que se tor- ção - como os 'MeWhinnles ocasionat'am há alguns mêses _ � para as'seu fim. Desgostosos com os esforços' infindãveis dos men1bros totalitá- nnram <IS mais indesejávei,; hOfpedes. russas e não para as missões de seus países que correm. Annie McWhin­"rios, de usar o organismo como instrumento da política russa e' drl Re- Um exceleI'1te e neutro, endereço - Scilerst.-;ette 3. Viena. Para nie foi uma vez presa pela polícia austríaca num banco de um parquevo1ugão BolChevista, os sindicatos ,br'itânicos, holandeses, e belgas, c a uma orgal1Ísaçiio internacional! Todo (:, mundo sabe que a Austria do setor russo intoxicada por Vel'Onal. Antes que a ambulância da, pa­C.I.O. aos Estados Unidos, - a A.F�. 'ret;usou-se sempre a ingressar - tem um Parlamento livre (l doz11'lüerátic?mente eleito, que não há bol- licia a pudesse levar? um hospital, Thomas McW'hinIÚe apareceu, a-"derani a liderança, em 1949, aos remanescentes dos genuínos sindicatos, chcvistas em seu 'govêrno; com apenas meia dúzia d�les' no Parlamento. companhadu por um falso médico bolchevista; éste falsamente declarou

afastaram-se e fundaram a I.C.F.T.U..
' Este novo organ.Wmo abrange E que, naturalmente, por este motivo a Russia escolheu Viena para que ela era epilética e insistiu em que fosse levada, para o luxuoso Ro­todos os genuinos sindicatos atuaJmente'. em existência. A 'W.F,.T.U. dei- quartel General, ao. enyés 'de 'Varsóvia, Praga ou Buearest, que todos ter Carlton, no setor russo, onde os MC'\Vhimúes estão v;vendo. Quando

xou de ser uma "federação mundial:'. e simultaneamente· perdeu toda sabem' estar na cortina de· ferro e sob o coniróle direto da Rússia. O ai polícia austriaca tentou investigar Se fóra tentativa de suicídif> ou de'a Ilgação com o sindicalismo verdadeiro. Tornou-se o que é 'ainda.ho- que quase ninguem sabe, é que o povo austriaco, seu govêrllo. Parla- assassínio. ou acidental super-dose de Veronal, os agentes russos fize­jlÍ.- organismo consagràdQ à "eonspiraç,ão e co;npost<> 'de sindiCátos a_I mento e leis estão impot.entes no que diz respeito a russos e a seus ram parar todas as in\'cstigações, O incidente lançou luzes revelado­
pontadas pelo, govérno das naçõe�' t'otalit!irias, e de ,dfil..cados do� sin- Ilrntegi'�.

,,'

ras quanto " posir;,o ,ln pí'i:wal ,]:, ·W.F/r,H .. ,pfl�j,,' fII'ima ,h! lei doáii:litns boichevlsias OU manipulados pór bolehévlstas pOI' trás d03 J:i&ii- Que é atualmente SeiieI'�iaellê, 3:' E' uma propriedade tomada pai" pelog russos,

ria. As organizações femininas da
Grã Bretanha são formadas em

I fn exltação e a perfeição
I I '

COSTA REGO
! '

IUO. 3U - A infalibilidade. parc:ce, já. não caucion,a o

regime atual como se fosse a p�rfeiçao aplIcada a: todas. as
coisas. Os funcionarios do partIdo acompanham, mspecI_o­
nam e retificam as atividades em Geral. Se�s .poderes estao

acima dos Doderes dos ministros e dos adnllnIstradores das

emprcsas il1dustriais, � tal pont? qu_e nc:da �hes esca�a z:a
marcha da nredução, a qual se lmpoe nao so u� deLrml-

nado ritmo -como tambem um dete�min.ado ;rendlmer:to. O

menor descuido é possivel de sançoes ImedIatas a fIm de

que nunca se perca a exatidão nem se empane a beleza da

economia dirigida: da economia dirigida no Estado, por ex­
cclencia onde ela é a um tempo estrutura e argumento:
estrutur� para um mecanismo gigantesco; argumento para
uma doutrina avançada.

. .• . ,

Conjugados os 'esforços de todos 0.5 l!ldJ�lduo_s; Ja por­

que sejam qualificados em suas especlahzaço<:s, Ja porque
o trabalho escravo lhes não permite fugir ao ngor dos pl,!­
nGS esülbclecidrs, como não fugiram os construtores das PI­
l.'âmides do Egito a Russia tem podido apresentar ao m'

do uma cadeia d� servi<;os e organizações impressionantes.
Mas este animo sofre agora, dir-se-ia, uma queda..

,

A notícia não foi posta em curso por nenhum adversa­
riD do comunismo· A "Pravda" mesma - que, pela invo­
cadio do nome, só diz a verdade - encarregou-se de pu­
blicar o fato.

O fato é o 3eguinte: os produtos fabricados são de qua­
lid<lde inferior!

Como pode isto acontecer. e� um. mund� - o mun�o
comunist.a - regido pelas maIS mflcxlvels leIS d�, aperfeI­
çoamento? Isto acontece - informa a "P!avda - em

c:' n:;eouencia da burocracia, em consequcncra dos l'!letodos
i form�iistas que vigoram nos estabelecimento.s fabns.
I A burocracia é um velho mal dos negoclOs do Estado.

! I
,Til o era quando o Estado pouco dirigia. Continuaria sendo,
é claro deDois que o Estado passou a dirigir tudo,

I Mas �ão" se chega a entender bem o que seja o perigo
dos metedos formalistas. Em todo método há necessària�
mente uma formula, como toda formula é a origem de um

método. Vá que:; os métodos, conforme a "Pravda" os a-

ponta, sejam maus. Não serão maus, entretanto, 1;0r. for­
malistas, sendo-lhes inerente, como a qualquer metoao, a

formula. Neste caso, por que não supor que eles se torna­
ram maus \Jorque são comunistas?
Essa hinOtese é muito razoável, pois no sistema da li­

vre empresa - ou seja: no sistema !lar via do qual faz cada
um eni sua casa o que lhe parece melhor _ a eoncorren­
cia entre os fabricantes, na procura dos mercados, estimu­
la a qualidade. No sistema comunista, em que o partido
fiscaliza e orienta a fabricação, não sucede a mesma coisa,
A qualidade pode ser boa, porque resulta espontf,nea de
providencias rigorosgs. Não é determinada, e:rüretantn, co­

mo !lp sistema da livre empresa, pela dinâmica da concor­
rencia. E' essa peça que falta na engrenagem do partido
comunista como fabricante, E' exato que ele dispõe de ou-

I 1.r05 recur::;os· Esta simples verificação da "Pr3vda", va­

lendo ror uma advertencia, vai corrigir pelas sanções as

I deficiencias. Mas as def�ciencias �ão provieram de que f�s­
sem os metodos formalIstas, senao de que' eram (OmUlllS-

I ta�. �O comunismo é uma exaltação, não será nunca a per.-lelçao. '

.....--..----

;erviços hn�pitaJares.
As' orga'nizaçõi:t, feminjnas das

mulheres estão, atualmente, �e

'-'iforçando para assegurar que. as

'nulheres assumam suas 'responsa-
',iJid"des "" form2 que lhes é
lllais benéfica. para set) próprio,
;>aís, c para o bem internacional. :

A maio,ia das organizações fe­
'nininas na Grã Bretanha ·tem' or-'

;anÍ7.ações correspondentes no es··

I.ran�ciro, c muitas delas formall1
�arle das federa<:õcs internacio�,
nais. A maior parte do que as mu­

lheres discu'tem nas cOnferencias

I
internacionais süo questõe� proIis­
'íonais c sociais, isto é uma con­

tribui<;ão p"ra melhorar as réla�
;ões mundiais. .

_�
.

. �

,

f'A&MAClA Da

PL.ANTAO

Acha-se .de plantão,
5 a 11 do corrente, a

Farmácia Glória, á rua

15 de Novembro, n.o 591.

TELEFONEli; l\H.lI1'H
,

CHAMAIlOS' .

pot,mt.A
llOMltF.Tl? ()�

fl{)�I"JIA.
Santa (ze.bel
,Santa ('atarina ..

�llniCipal

Asslstencia PublIca
A' disposição da popu.­

!ação local, enconlra�l\le no

Hospital Santo AntonIO,
a ambulância de "Assis..:
tencia PubÍica", que a­

tenderá,' gratuítamente •.
todos os casos urgente.

, de enfermidade ou de
ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou

da noíte,

:n,,,

"4'
b.
lUUl
.lt3l1
1208

PONTOS �E
AUT0l\10VElS:

AI Rio Branco 1200
Praça Dr. Blumeriau 1102

e 1178
Rua B. Retiro
-ox.-

Imposlos a pagar
I1U

NA FAZENDA
MUNICIPAL

a (a.nSiHuas O'Z) rSlpaJ'd
OfsocIuq o 'SgUJ alsª alua.!
-np 'ops.:xqO:l opuas lJls:it
taxas de consumo d'agua.
até o dia 15·

'
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r QUARTA PAGINA

nunca uma

te que o destinatárto é s:mpaH­
cis�imo, e que- ju;;!amente por is­

so lhe agr:H�"c.emos. lht> des,�ja­
mos felieid'lJe" ou parttpamos
da sua dor. 'de todo ooraç5.o. Se

consegur convericcr-se disso.

�graclar.á LC antiga mais sem mul'co esforço escreverá le .. •

três páginas, fingidas. t ras não bana.s c quase sínce-
Contudo hú cartas que requc- ras.

rem mais etiqueta C' menos es- E' nec'ssario também -vlgurna
pontaneidade. Sã.o, em f;:eral, a, prcvíuoncía material. voce em

quelas que, "devemos" csc cever .

prega. o papel cl� gt'(,ndc fGrma·;
Ao padrinho, ii. amiga antipatíca to, cor flor do pcssego, CO,,1 3.5

que disse horrores do nosso ves-
suas tnlcía!s ,) capricI1JSfln�']n.tc

fie n nOV) mas que nos enviou gravadas OU fh� hordas tr:!.ba.Hl:l­

um presente, ao superior, ao pro- das'! B'm, então 'r'i1t:.nci,' a es­

I">'SOl'. O moela melhor de Cserc-- te papel. Quanto á" carta perfil­
ver cartas é pensar

intensamen-J.
mada, as suas aprr-e.ndm-ns <:;:-

contam já, fdh;mente. }le!OS de
dos. Urna carta deve aprc,:;enLB,r­
se corno vooô: S'-'ill a JesC.'3[.H.!ru,_la

I. _'" '--':) ..

� 1 vontade de fa;;"t',:;e_ :'nuL'I'. Se
� t,<:"j �

__

o:�,j}n
"

I A R Ã O R E BELO
(!'/ p" 1 Advogado
�\.SJ:�T:t;./ ' ,'� Atende em quaisquer co-

��{fi�� , marcas do Estaríc
- ULU1\fENAU

Prepare
e futu re de
seu tilh!)

Compre seus pães
seus doces para as festas de
Natal e Ano Novl1 na.

dondo-lh« ,II

EdifIclo "lNOO'"

fOFOSCitL
E SINI.·�f BEM I,

\
\ PROfESSORES

Sl!:a, se nãb dquecer de

que Magnésia B18urada
deve estar sempre ..

mão para eliminar OI

sintomas de uma diga&­
tão Imperjeítae azía, có­
licas. nãuzeas e golfada&.

tJM BOi\l PHATO DE PF,IXE duas. Fac'!. um bom l'efoga'do

" Mesmo,que você 'não.seja grau !mante:g:a: cebola pi�ad:lnha",
üe aprecíadora de peIxe, deV9 . ,

, ,. C"" ,

eouie-lo COU1. í'requenc!s. POI'qU' ' ',' ,

:-U�LS qU[l1iciade� nutrrttvas sã.o
cxtrao rrl inar-ius. O peixe CQI1V!1l1

vitaminas .: A {' D. filem de cale' ..
e 10.;fo1'0, Ciementos muito bene

i cos para a sande. E o pEixe. o

une é multo importante, não raz
aumentar de peso! Mas deixemos
ti, considerações sobre o peíxe.
porque qu- í emos indicar-lhe um

modo de preparnr um 'prato deti-

I----\[ li II
i H. E. C. AZEVEDO !
i Reg. no Ministério da Educa- li
ção e Saúde; Francês, Português, !
jlngliês, 3Ja!.enuitica.. Esterrog raf'ia ,

r

I D.atilografia, Correspondencia II
I e

.

Geografia. II
I 'Res.: Alamêda Rio Branco, 11
I Bêco depois da Rua Maranhão, II
I Casa, 89. I' cioso.

EU

Pii:IXE ASSADO

Depois co peixe bem limpo
'] mantído inteiro, tenha. o cu:'
(,<,,:lo d e" sêcá-to bem" e tempere'
J" com..»Inagre e . .pimenta do.. o rei-

I ;"
.,

::
no, deb1.antle: que ele' fiq>íe no f' .

�en1pero ut,IIante uma hora. ou mates,
----------------------------�.

POR QUE, NÃO EXPERIMENTA o OS MODELOS ítatano» para
Fi. nova estacao, Lern ,eLitos no­

vos, ruas não sofr-em

Ainda não acertou com o

agasatho, o ultimo modelo

ue. bem a tendencia à linha

s.metríca e às mangas, o que
torna esse� conjuntos �;l'lenciaI,
mente femininos.

remédio para seu reumatismo?

Então experimente o REUMATOL

que é o remédio que lhe fará bem.

Fundo de reserva ..

Cr$ 50,000.000,00
ae.ooo.ooc.oo

c-s 80.000,OGO,OO

usareUH1S

:.�e"8, esu.r\:aru .1'CllI eEl nt.adas a,:� 1
lt1a 10t e::: casas d c mudas do cs l

\
trangeíro. E a moda itn.líana pa·1
rece d.::rruo·:'.·, tcua as �arrcira'õ:
(iUE ate aqur lhe foram Impostas 1
cxihlndo o qu-: melhor COl'I'CSp,J:J, I

d" ao tipo da mulher !llocter:>a. t
.':',,,siJn vem for-a uma ser íc d e \
coisas que po.Jer iaru parecer �'h-lsu da., m-i.: '-1UI7. .1�n:1lisad�ls. L'�­

l:1.r11 raclo«.. dil::;.:;!lUas. Um olhal' t

Doutor em Medicina 'Pela Univetsidad� do Rio �e
Janeiro, MediclJ-Sanitarísta pela Univers�dad� de Sao

Paulo Medico-Chefe dq "SerVIço de ProofIlaxla da Tu­

berculose" no Ceutro de Saude de Blumenau

reiniciou suas consultas particulares
-- de

CLINICI

UM eftODUTO DO

LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A$

---- com

INSIAlA(ÃO' E'�PE('AfílA1)A;t PARi DIA­
GHO'STlCO E TRAIAMERjO DAS DOENÇAS

DOS PULMõES

ME'DIGI
"'t ..

BANCO INDU'STRIA E (OME'R(!O DE SANTA
- Matr! ... � I TA J A I'

(ATARINA s. A.
Fundado em 23 de Fevereiro de 1935

Capital integralizado
Aumento de Capital

Enderc!;o Teleg "INCQ"
Cr$ 22,500.000,00

27.500.000,00

Total do não exigivel ..

Total dos depósitos em 30.6.523 Cr$ 680.00Q.OOO,ºO
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ \s DO .ES.

TADO DE SANTA CATARINA, NO ruo DE JANEIRO E CURITmA
TaJWas de Depô-ãtos

Depósitos a vista '(sem límíte), 2% DEPO'SrroS A. PRAZO FIXO
DElPO'SITOS LIMITADOS, Prazo míriímo de 6 mêses 5,1/2%
Limite de Cr$ 2'i)O.OOO,OO 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6%:
Limite de Cr$ 5t)O.OOO,OQ 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso da 60 dias' 4%
Limite de Cr$ 100.000,00 5�ó Aviso de 9() dias 4, 1/2%
(lWtiradas semanais Cr$ 20.0QD,OO) Aviso de 120 dias 5%

CAPITALIZACAO SEMESTRAL -=-----

ABRA Ul\'fA CONTA NO "I N C O" E PAG UE COl\f

Sentlures Comarciantes
RECEBEIVIOS

BOl\1i�BRII.J - lCÊRA PARQUETINA
..-- F�RMENTO FLEISCHlVIANN
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e
(Escreveu .1. GONÇAlNr�S. da ACEVIl

- Contihu:ull na ordem dI!' dia os acouteeímentcs rcgis-
trados por ocasíân do clásstco da eídade, quando o OlilJ1pi­
co !}crdeu para o Palmeiras por ,I tentos a 1·

A propésito, a presídencía elo clube da Alameda Rio
Brancu, acaba de endereçar à Junta Dlseínlíuar DcsIJorUva
local, por intermédio do presidente 'Rcnjamht Margarid.t.
suhstancínso+m-otesto, no qual 'alcg-a vár-ios fatores, ou me­

Ihor, várias Ínfra<:ões ocorridas e que reverteram todas CIU,
prejuízo elos interesses patrfmcnlats da equipe alví-rubra.
O protesto divide-se em duàs !lartcs: a prímeíra, na qual
Se refere à ilegalidade, nara jogar, do !Jlaier Curt R,eckel­
berg (Gordinho), o qu�l, segundo esclarece o protesto, es­

taria radicado ao Vasco da Gama, de Curitiba, c, conse­

quentemente, sem ccndiéõcs de .logO. visto não haver sido
requerida a sua transrerêncía da entidade paranaensc pa-

Prestacéles
.

.,

V I' l A N, O V A -

r;

Escreva Çletalhádamente 1iara a, Cai.:X:� P��tal, 7 9. l 2
.;._ Sio r�aulo·- Junte enveíope, sela4o, coJP. ��d�reço.
Não utilill�.r,egistro para evitar demora na retirada, em
horário improprio.

80 NAU .t;' PIÚn'lÜETARIO QUEM NilO Q'lllZER
VOei': E' QllÉM ESCOLHE, AS CONDIçõES
--, DE PAGAMENTO -----:"

--l)()O--

RODENDO. CONSTRUIR IMEDIATAMENTE, APO'S
.

A ASSINATURA 1)0 CONTRATO 'i
OPORr.rUNIDADR ÉSPECIÀL (:O]UO :mtINDE

_'- DE NATAL -_-

--000--
,RU.i 7 iiI': íH\TEMBRO, 189'1

--'-'-------,--- ------------'-----

,CONFÍRMOU I.tENA-TO BENITO OS DIZERES
. ','

PROTE STO
"

, ,

NmTI encontro casual com

Renato Benito,' técnico e re­

presentante do G. E. Ol.ímpí­
:0 na T_'ÍIHt Blumenauense de

')tebol, colhemos suas im­

pressões com relação ao pro-

seus

níais,
Pela

Sind,icato
.

;:::;::a.

,/

ÚI.Z '. :UÉ FALA POR TODOS I.U 0
-rt"ábalhador! Pelo voto conquistaste o direito

político! Pe1a sindicaliza'ção e�, massa conquistarás
a tua participação efetiva no Govêrno.

Nenhuma fÔrça terás, nenhuma conquista de

direitos socíaís será possível se não te

unires com milhões de trabalhadores através

de' seus sindicatos. Nenhum poder será
mais forte que o teu, nenhum ínterêsse

será mais poderoso que o interêsse

coletivo da maioria do 'povo
brasileiro: os trabalhadores

das cidades e dos campos.

liberdad'e 'sindic;al!

g"ovêrno com os trab�'lhadore51
bem' estar sociaii
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TRABALHADOR! O SINDICATO E
,-

,A.- '

A TU'A: FORÇA .. SINDICALIZA·TE !

. ,
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i Sjndi�aliza�âo Governo'

j �m ôlassa .

trabalhista�.
• f�Htl"; é o arando obj(·tivo do PTB. Lembra-te I\:ão tcan�firali a tereetros, � Iillr;(J�� d(·f("n�orcs

5- que nos Estados Unidos da _>\mêrir;a do Norte dos direitos lia lra},alb:ulor.,ahla rr:I)n'ficnta�ão
:' !1S trllbalhiul_oreR. mais urna V(·Z. decidiram e {,a�licipaçãoll(JGoyêrJlo! Só a sindieallvct.ão

� : as '.·Jeif"ú.cs l}rl�siden('iais� por(tue esuto llJ)�· rUI musuu c a lua filiaç10 3() r1.�R lwrmitirà-o

ã" dos e� 5in<lf(,�tol:l livres ç 1;�der�IjOl:;. A fúrça que representantes legít;mos .11) trahalhador

�
de teus (ul'citos está "O Jloder de lua união! _::p:"nacomJ){I.i�ãO uoGon'rnodopaí.!

i
:

i
:
·
x

I
·

·

·
·
·
·

1\1;11 ulimeutado, yi\ cndo eui lJahita�õcs m(folc·

ráveis, sem as�iBt'!�ci·J. uocul, o ti'abalh3do>r�
revoltado.não por. '.í. rrodilzir 11:traenriquc('C'['
u país c melhorar "·13 l)rúp�i_as (oliditõcs de

,idJ!.l'io d a em II' os trahalhadores síndicali­

zudoslsc unirem, en('�oll(r:ar�o mi ra'ngu:Jrda o

PTR lutando IH)!" easn par-a rodos, s::llãr'im.. di;:­
lIOS, c!:-l!'ulas c hUHI?itais na cidade c no CifUll'O!

ExtensaÕ, das
leis soCiais

Direitos .

do trabalhador

·

.'_ :�
:
·5

}�_ r('YoluÇ"ão social NU heuc"fiei-o do tr:lbalh.u�

dor rrãn termfnou, Em muitos casos até retro­

l·ecl(.u.oll fie desviou de ti'las "'("rrlath:irulo; fina.­
Hdadcs. Soou a hora de lutares para -que as

I'on�ui-stafi sociais do Pr�$id[':I)��.Cétulio ':ar­
P;:IlS sejam apiieadas e cHlemr�da,B, 6C'1Jl .cxcc­

ção. a todos os que lra1)u.lham. Trabalhador

do nrab�l, sindicaliza .. te! Inscreve-te no PTU!
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C. E. R. CEDYE
- _' - - - -.---, - - --
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'� Modas (ha .e/l
. � .

. A ràin'ha;-tIas Modas<e: imperatriz 'dos ã
� preços. apresenla a úllima novidade em: �
� Sai,a,s pn�sa�as ii 320,00 �
� S�lIas Paris a 310vOO �. � Sidas Bangu ii 90vOO �
I� ;:���� �::\�üàà 2:�::� I� Bhllas Ana ii 75,00 �
I � Blusas Miriamà, �8rOO
I � MODAS (IIANEl para sua elcgilncla
� !.

,

� Rua 15 de.Novembro 1393: e: PróXimo

� (ine Blumenau
�I��...,.'S�������..,.;.�

Filmes e máquinar;f'otógráficas das
., «.. Inares q 'ualidades .. s ..

, '
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{Defronte ao "(irfÉfBlume'ntuf')

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

\lotou () Legislativo Estadual O Aumento Do
Itllposto . Do •.. Sêlo De Vendas· E Consignações

Dardo aUDHcearense a definição dos Virá a me�ida encarecer o 1 HD'Il3!lagelll 311 Comandante da 5i1. R. M.
-.,-

d,m�is paUidos par.. agitar � suçessã�i pa�rão �e Yi�a �os operários,! E� �elados ,do :D!re�te. ann a aD�ostlOsa
G.nl�ula 8 sr, Paulo Sarazate com as Simpatias gerais 1,_FPOLIS, 8 JAg Nac:), T�mbem seguiu a m�ma i I sltoaçao mun�lal u liO � I r a sua láse crítica
', :.:11:10,-Ó;8 (MerIdiOnal) - Ja tema que vem ja pondo em I sucessão estadual. Antes dis-

. A Asse�bl�la Legíslati tulha o populista Olmt� 'E
ti<

d· I reuoa.a-O no T h" 'r
..

CI be
�al} mais S; .ocul�am nos.

bas-l
ebulição a� forças �o pa_rtit:;io'l

50, alega-se que melhor será va, p.or. maicrra de �otos, Ca�npos, defen�or da capi-] I xpreSSIV8 e c.r 18 a alara eDIS U
b�ore_:> polItIcos cearenses os A despeito das dívergêncías que. � partido se ponha r:uma constítuídos dos coligados talísmo ademaríano. ! . _ ..' .....

Pn.IllelfoS reflexos das_ mano- nat_urals que s�paralffi. sem a posiçao de expectattva diante da UDN PSP PRP e PTB I Reallzou-se, ontem, na ',[abaJ3.-, r-m g , presIdente d,. Cama". 1I1um- .Julio Zadrosny, �iretor-gerente da

brali v'ísa'ndo a' sucessão go- maior profundidade as várias dos rumos a que possa chegar
'

.

' " I Tas Tenis Clube, o jantar oferecl- cipal, CeI. Osm:u Soa.re s Dutra,' tcátrrtca de Gaitas ""Alfredo ne-

v7rnameiltal' no Estado. Es�e� I correntes yartidárías, é pen-I a situação atual, aguardando :ot-ou hoje o aumento dos RENUNCIOU O : do pelo Com:""ln do 23 R. I. "'J "eornau.dante d') 2::. R. L, drs, lItar- ri11h"" S. A .• �dvol:'"do Arão Rc-

cíalmerrte nas hostes �<!enls- sament� generalizado que a a definição das' demais agre- impostos do selo e das ven- i general José Du.udf Fabrício, co- I cílio Medeiros e ,1 rí Oliveira, jui- bolo, inspetor federl'.l do oustno,

tas" o problema da -eleícão do
, �l?� :r:ao deve at:t:ib_uir á sí

_

a I m�ações em :face da sucessão, das e consignações. O li- UDER DO PTB I mandarrte dl'. 5.!\, Região Militar,: ZéS da. 1.a ('.2.:<. V�r:ts da Comar- Raul Chatagnier, gerente da fi-

sucessor do. sr. Ra�l B�rbo- mlS1�tIVa da móvímentação seja por atos isolados,seja co- d d PTB '.
•

q�,� percorre Santa Catarina em: ca, drs
.. J.(l�e �ll)elr� �e Cana- lial :lo Banco Ince, desta praça,

sa; no, proxrmo plelto, e o, política, tendo po,r escopo .a mo resultado de coligações
er O ,�aulo �ifal:queSf FPOLIS; fi (Ag. Nac.) - O I \'lslta. de ins!,eçâo ás unidades do jlho e Vmlc1U5 �'!. O.lI:Clf:t, :-ep.re- Mourtval Beirão. diretor da Agen_

que se venham a formar, em- defendeu intransigente- deputado Francisco Neves do I Exel'cIto aqur sediadas. I senlantes do i>rlnlsteno Publico, cía Postal Telegráfica, médico Abe­

bora sem renuncia! ao direi- mente tais majorações, pre- I
PTB, ren�neiou, hoje,. em ,;ee- I Pa.rttcípararn da homen�gem, qu.c I Joã? . Gon_,es, lJelc;;ado �:egiO�al de larclo Viana, diretor do Centro de

to de lançar candidato pro- textando servir e facilitar I
mente discurso, a VIce Iíde- teve um transcurso curdlal c bn-I

PoliCia, Curt von Hertwig, duetor- Saúde, Acarí Guimarães, gerente da

rio.' ..

_
_ rança do partido, defendendo- lhaute, attas autoridades civis t� presidente da Eletro-Aço Altona, filial do Banco Nacional do Co-

a admírristraçâo do gover- se das acusações malevolas e militares e 2.S figuras de mai,,,,' Hermes Buchcler, gerente da agerr- méreio, Arroi Baungartem, pres!-

Conquanto se restrinjam, os nador Bornhausen.
. I pouco recomendavcis feitas expressão do comércio e indústria I eia local do B�nco do Brasil, MaT- dente do Rotar:;' Clube de Blume-

lbrigadeiristas, a esta posição O aumento encarecerá, I na sua. ausencía, pelo líder j""menaucnses
..
Dentre elas obs�:-l tinl�o _Veiga, re�reselltante d� 1\S-I'

nau, En!;. Helio Guimarães: Allrio
I de prudêncía em benefício da ln d

.

d d
� d! trabalhista Paulo Marques, vamos as seguírrtese srs. Hercilia socraçao Comercial e Indust.rtat de Campos, gerente da agenCIa d:t

1 ccesão' partidária, fontes ge- se. UVI a, o pa rao
, � I 'Sendo vivamente aplaudido Deeke. prefeito municipal, desem-! nlumennu, Teófilo Zadrosny, dire- C",ixa Economlcá. Federal, prof.

ralmerite bem informadas não VIda da classe operana. pelos seus pares. bartiadol' OSC(H Leitã.o, Jngo He-· tOI'-presidente da Artex S. A., {lr. � Rodolfo Gerlach, diretor da Escola

negam certos fatos em desen- I ,,"ormal Pedro II, tabelião Bcnja-

volvimento no seio ,doparti-' I
mim Margarida. Ernesto Stodleeke,

ªiY�:�iA;::€�:§ Tem o Brasil omaximo interesse em chegarli;�imi:f:1::�,�l��;;\;f.'meiros ncmes que apareceram
os memhros da comit�va do gal,

i���fi�:':���:!��i�:�i��Op���, a hO"mC termo nos negocl"os 'com a Ar ehtl"nal�!������:e�i�:b;;��:: ���::;::��
nCeu e Paulo SDrazate. I

' ,de mmlos que cada. CIVil tivesse
.

_ I' p(·r
companheiro um militar, en-

l\l[as nao se r�su�e nes�es' ,

se ;ando animadl1s pale,,1;ras revew

nomes toda a agltaçao udenls-
,_

larh'ras ela perfeita cordialidade e-

ta, ag:::ra maiS"'empenhada em O li d
·

I·
, 80·/ b t" 1 x'sleníc em BJllrnen�1I entre os

�����t��fx�n� ,,!f��Ç!� n��l: ,.,ac,?� O com e��lQ VISO ra
,

. 90 .re o rlg0\:�:r:'�il�ao�\�:''lç�: ��:i�CitO Nacio-

. ,·,s divergências à unidade RIO, 8 (MeTldlOnal) - 1n- qu�la Republ1ca· !Mesmo qu� se-lhe qU,al seda a posição do

I
E;11"I�:rernos

_

outr:-s
. prC!duios ,\ s"hrem�'�, US'JII fl� palavra

e estabilidatie do p::lrtido. Um terrogado, hOJe, sobre se ha-
l' h3Ja !,equcna dlferença a IllOSSO (í cuito antigo com êI 'Jllt· fOft11:ruo o eql!lllbl'lo das

" nr feito Hercilio Ileeke saUcn­
'nome Ca!)8Z de adquirir as ,.c1111 lracassacto os entendi- mais, à nós será benefício o ,I'. rgentina - tendo o Chc!e list�1s bilaterais. O débito an- ta�d: conyicentemrllt� e�sa cor­

simpatias gerais das correntes nent.os pa�a o acôr.do entre? 1 comércio fora da área do dú- I do Dep�rtamento Econômico t,rior com a Argentina nada dialid�dc e dizendo d�' a.dmiraçãu
em que se 'mbdivide a agre- 3raSll e a Argentma, o ml- lar. 't' Cnll3war r:'spondid';: I tem

a ver com esse entendi- 1" respt'ito que os hlurncnauen-

miadio no Cerrá é realménte listra João Albcrb declarou: Em consequ{;ncia dessa a- 1 "}<���a o!)('!'ar,i'io óra em es· 1�lento niual. Essa liquidação Nanl'o-"r ses nutre-nl 'Pl!lo- Exêrcitt) �

'J clf' Paulo S:.nzate. "De Lrm:1 alguma, COlno é fil'mativa cm que o ministro: tw'lns visá <':'Cn<lS um nego- está fixada para daquí há ires "3J, tiio bem rCl>resenla!lo rm Blu-

Tudo, pOl'{"n nac; contro- sabido, temos' comprado tri- 'JDão Alberto salienta, seu i �io onde o trigo constará na

'I
anos. mrnau pelo 23.0 R. 1., U!1if1:--_':le .,ue

versias· qUe animam: a UDN �o para o 110SS0 pão dos Es- otimismo quanto às conclll- lista das mercadorias. numa -_._ ---

. iá se constitui numa v.?rda{leira
elo Ce;irá estaría dependendo ,ade s U:nidos e do �ana�á em sões do acôrdo - perguntou- base de oitenta por '·cento. E UNICO CAIHINHO PARA trad'r!io 10",,1, l·I.'lt., "s�'m flue, 3,­

da n,,�i�ão em Que venham a :la ln.alOr par�e. Nao fOI pos- , li UN!ÃO EUROPE'IA tnalmentc. parlkip'l. "l'vamentr,

����!l9f::ip��jE�'�� ;�itef�!.�:��:I:g�:::�� Procura o mar6c�al Tilo mel�orar Il iJ�;�SB'LR���mj,�r�'�� :�;:::;: =:�l�:,;:: 52::::;"::::II W.1JI'o·)a I'C1Jlll'da 110;e OUV1'll ;i\ s�rviiam na r('f?r;�a cor[lora ...

círculos polítiéos cearenses. ;onsumo. em virtude dos mo-
-� .\, .1

t·
. ti d t d

I
I •

t '111
;,eemcntc apelo para a cola- �ão c flue se iml'l1'ler:cm relo rri-

OesapareteU O avião nas montanhas com trinta ��:&,�{ir��%�j:�i�� as re a�ões com . ,H l"rOla ca o ma �J?1����:��;�1��n:?�:;�i� ;::;:::;::�:�::�,:;,;;�;:,:�:;::::;
g r b d b

9 � !emocraia social do Sarn::, por isso mesmo :'prrndclI a e�1;im:i_

ue ra ,coreana a Dr o 50 ra.

BELGRADO, 8 (U.P.) _ IgTeia Cntôlica se defro�ta C{dnz Braull. O referido par- 'os e venerá-lus, Rclrriu-se. ain-

I
O emb3ixadcI' Batista Lu- ';!lnentar declarou que so- da, de manein h:>,t�"tc elogiosa,

.

passada; e �. delegado local mania faleceu durante a noi- �ardo tem em seu ].}Q_der to- Altos_ dignatários da Igreja na Iugcs:n'.'ia e o estf·d;) de !.ente assim sería possível a- ;tO at"al comandante <'.0 23.0 R. I.,

partiu coin cito homens> para te passada a sra. Cornelius '-- RC' ".-.h:':::"S com que te- Católica informaram ao saúde do arcebispo Slepi- ',rir o caminho definitivo pR- ·est:w:llld<l seu cs:,ír't-J cavalhei-

fu d d 'd'
à região que é das mais aci-

i Var;tderbilt, que .foi, durante mos ;negoclado .com r ,'utrdos I marechrJ Tito que sem au- nac, flue s::rá e1e\ 1.::0 a "'1 o estabelecimento da fe- rr'�� � st'ns ,:,·lio, propósitos dr

,

n O e uma cratera e tres: dentadas. l',nulto tempo, a dItadora abso- .•.•_�" .c.",lI.·ulLOIC::;. t:uo e- �.
- '. - ,:erução da Europa· "norcr:l';ão. 'lne .. r�flrm7m C �sta-

metros aberta !>clo quadri- : luta do mundo social novaior- x:nde '�de.<;3e entendimento tl,;Tlza!ao do
.

VatIcano �ao cardinalato, embora ausen- --- 11�le�t'm " cont;nui"�'lp d�, nobre

mot�r das Linhas Flyng Ti-j ":'=-. V�()1'i .. T> "1tLA- j quino. Contava oitenta e dois ::�m o govêrno argeI:tino, �- podenam aSSInar nenhum te, durante o proximo con-'i
" ""SI :\Ei\t. ES1'i:-. "rientaçâo seguid� !'elos seus me-

g�z: a procura. dos corpos. das l\IENTO O PREMIER I anos e éra viu_va. Seu mari?-o, um de" s�ber se .sera POSSl- acor:o com o govên1o do sistório. f DIA}lI(} (Conclui na :!.a pá�. jura, F)
vltImas. DepOIS de bater com MOSSADEGH I general de brIgada Ccrnelms velou na? negOCIar nas ba- marechal Tito Contudo os
a ponta da aza num morro o TEERÃ 8 (U P) _ Numa . .. ,

ces por nos propostas. 1.' :',. ':
.aparelho caiu !lum vasto la- sessão t{uuultu�s� �

hoje o yanderbilt,· fOI tataranet�?-o Acre�ce, �inda, que temos ;I:�fEndos dlgnatanos de�l-
maçaI, onde fOI devorado pe� .t'arlamentó do Irã lançou ;"er-l famo�o comodoro Vande�bllt, ) maXlmo Interesse em clle- dlram. nomear uma comlS­

las <;hamas. dadeiro desafio ao premiét �l1e ",armou uma das maIOres :;ar a bom termo nessas de- são D 'c'a estud r detalha-
. Nova Iorque, 8 (U.P.) � Mossade h uando esté soli- lOrtunas_ do mundo eO�1 ,a marchc'.'l, de morlo a Dorl"r- •

. ,

Ipformaram de Motpellier't
g

.
q

-

d f ,I ''1struçao de um vasto unpe-l mos prosseguir na tradireio damente o futuro das rela-
..

"

C1 ou prorxogaçao e suas a- .

d 'l
.

·d' ,.'" -

t d
11? Estado de Idaho, que sur- culdades de emergência. To� no o secu o passa o. das nessas compras com a- çoes ell re o esta o e a

gIram .es,geranças de hav,"r .da a oposição uniu-se em
1- - - - - - -

�
,- ... � - - - -- - - - - - _._ - igreja na Iuj"slàvia. Os

:��;�v��:���� �!loque:;erç�� �o::e� �as��:náitic� d�e}i��â�� ICom tumor no cerebro 'fOI" drculos relighiosoTs. dizem.

que desapareceu nas monta- Bosseil1 Madri. Este último é
que o marec aI ItO pro-

ilhas ontem �om 37 veterarios considerado homem da con-
cura agora melhorar a to-

,da guerra ccor.éana a bordo . .:fiança do premiér Mossadegh,

d'.
rt

8'
::lo custo suas relações com WASiIIf:JGTON, fi <U,P.) partes, na., ruas c várias

pon-j
da região do Coronado, tam-

.

:U.n: lavra.do:: mfor:nou ter a- mas opôe-se às leis de emer-

Oper'8 O ccom eXI O O menor· a Igreja Católica·
'

- O: legIsladores :CPublica-1
fes ca�ram nOT!amal de �ent, bém no planalto central.

vlStado smaIS lummosos no gência requeridas pelo chefe,· �10S, alar�ados, �stao pla?e- em L,m�n. Nao se reglstra- JOVENS :ESPANlIO'IS SE
rporro .de �Iot Spings junto. à do governo. O sr. Marki foi VATICANO, 8 IU.P.) -:- Jando no\as l?edldas destll1�-. ': mortes, mas o t�tal de

I
OFERECERAM PARA LU-

rota do aVIa0, durante a noIte

I
tambem ohomem que pôs em O Papa recebeu, elU audl- das a pr�vemr a .- depressao I fendos 101 dc dez, ::Somente TAR NA COTtEIA

_ ,_

-:-
\Tigôr a ,lei de n�cionalização

o
PASSADENA, Çalifornia, !

letim e, rf�ferindo-se ao tu- ência privada, monsenhor qu� &meaça.a agncult�ra no agora soube-se que, em con-
MADRID 8 �TT P ) U

'.
.

do petroleo no Ira. " �U.P.) _ O memno vene- mor no cérebro do pequeno Sl'lvI'O Oddl'e ex-encarrega.:.
paIS. (\- .receIta dos ag1'lculto- sequencia do tremor ocorrido

I
'

'

...., -:- n1

FALECEU EM N. YORK, .. . '. res dlmmuiu en1 doze por em 30 de dezembro. ocorre-
'.'rta-vos do MIUlsterlO da

.'11."II1II zuelano Ramon Flores, que Ramon, disse: '

d
' r.. ± '

A VfTJVI\ VANDERBILT ;;:() os negoclos da nuncia- cento no ano passado, ao ram vinte e nove n�ortes e
>Juerra 111 ormou que 'cerca

y�io a esta cidade, por vÍa ",Foi aliviada a pressão e t' , de "l'nte" J'ovells espa Ih"
.,

NOVA IORQUE, 8 (U. p.).
.

b t tura em Belgrado, cUJ'a re_/l.l1csmo
empo que os preços üesapcreceram vinte pessôas • v _ J OIS Ja

. aere.a, ' par.a su n�e er-se a '�xtrrpaelo parcialmente o tu- t d 'e ofprecel" In co 1 t
_ Vitimada por uma

-' ! t·. d f'
.

'd 1
Iam aumcn an o e os eeono- .

---;:, - a mo vo un a-

pneu- d�head<: ll1tervenç�o Clrur- n;:>r. A opEração efetuada ie- :_ra a 01 eXIgI a pe o go- mistas preveem que este ano fORTE TEMPORA§ rios para lutarem na Coréia,
I glca, ,fOI operado ontem no \Te duas fases. O estado da I 1

I d I d d f d ONverno ugos avo por 'Oca- I a situa�ão continuará a a-
.. o a o as orças a U.

-�---'-'---'-------'--- Hospit,,!l .São Lucas pelo no- -riança foi satisfatorio durall- d A t
. .

sião O rompimento des' gr.avar-se. O senador. George CAIU SOBRE O RIO
,crescen ou que os pnmeIros

tável cirurgião William T. �e toda a operação". A k dI' I d'd d l' t t f
Grandt. A's últimas horas da relacões diplomáticas con. ,I. e11 ee arou que e neces- pe 1 os e a IS amen o oram

S' t S' M h
sano conter a crIse que vem i RIO 8 IMcI'Íclional) � De,

recebidos em fins ele dezem-
tarde de ôntem o doutor a an a. ' e. onsen o.r sendo ,tentada po�' meio de pois d� forte onda de calor que

bro último, pouco depois de
Granelt deu a conheeer o bo- conferencIOU com o pontl- garantias e contrôles do go- haver a imprensa local anun-

causou "itinJa:.;, caiu, Ónltnl "J •

elfl'ce de portas fechadas por verno, mas sem resultados. O
' Cla o que a Espanlm poderánoite. sôbrc a c',bdc, farto Lelll- t d'

.. ,

bastante temIJo calculan- 31ydido senador. q�e ,as-,:umi- pora!. causando estra''';os. Na rua
es ar lsposta a enviar vo-

, ra em breve a presldencIa da luntários para ajudar as for-
do-se que durante a entre- Comissão Agrícola do Sena-

Vohmtárius 'tIa P:í.lria um C8];U ças da ONU na sua lula con-
.
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(Com'luc na za. página �ctra IS) t
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tVIS a ez U1TI re a o comp e· I ?, (ese.,:OI
.

elXal' a Seeretn" cril os comUnIs as·

tq da situacão conl que a
na _dq AJ.!rF:lllluril no 110V�'
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�lue�aJ EmGe;;I !����ri:!s�C��7�e� ;��ll��rt�g�� Syngman RheeVINHO CREOSO'rADO it ABALO SISMICO EM
Silveira COSTA RICA I h--------,----------------- SAN JOSE', Costa Rica, 8

cegou QI <U.P.) - Um segundo tremor I
de terra sacudiu violentarnen­
!e este !>aís nos últimos dez
dias. Foi ele sentido ôntem
em todo o planalto central
do Vale Revcntazon. atingin- TOKIO, 8 (AFP) HA réia c o Japão deveriam per­
elo a zona costeira da Limon. 'Coréia esiá pronta <1 se mos- J.oar e esquecer o passado, a

Na região de Limon o tremor traI' conciliante, se o Japão fun de enfrentar em conjunto
foi particularmente violento, der mostras de compreensão", a ameaça comunista. Não te­

provocando o

deslnoronamen-l
declarou, eD: substancia. Syng nho qualquer preconceito con­

to de numerosas paredes e Ín- mail Rhee, a sua chegada em tra nenhuma pessoa e estou
cêndios. A companhía de bon- Toldo. O presidente da Co- p�onto a manter con\Tersa­
(IC's suspendeu seu se�'viço en- réia do Sul aCI.:escen.tou: ':Se çDes, na medida do passiveI,
t1'e Limon e San Jose, porque bcm que eu na.) seJa amIgo com personalidades rcsponsa­
ocor1'eran1 fendas em várias I do Japão, considero que a Co- ; veis".

I .

TOKIO 7 (AFP) - O prc­

I '.Idente Syng�an Rhee. que

I
hcgou a ToklO, está acompa­

��1?�0; do-:. tenenh:...gencral
, !llk �un Yup, chefe do Esta­
lo-MaIOr do Exercito sul-co­
�eano, c dQ. vice-almirante
�ohn Won II, ehefe do Esta­
do-Maior· da' Marinha corea­
na. E' a terceira vez que o
leader suleoreano vem ao Ja­
';Ião depois do fim da Scgun­la Guerra Mundial, mas,

!an�o. de suas duas primei­
I ras VIsitas, ele não se encon­

,LI:o� �om nenhum estadista

Impomco. Esta visita· não obs­
l�nte o silencio obse�vado nos

I
�lr<:ulos oficiais japoneses foi
:Jrganizada a pedido do prcsi-

I !el;te
do Conselho do Japão.,hlgeru Yohida. Temendo rc­

�:ber uma resposta desagrada­
I :c1 por parte do presidente
"ul-coreano que, ainda recen­

:�mente, não hesitou em dar
lvre curso a seus sentimen­
'os anti-japoneses Yoshida

�onse�üiu que Rob�rt Murphy
.mbalXador dos Estados Uni­

,
los no Japão, e o general

J
!VIark Clark servissem de in­
'cr�ediarios entre Tokio e
Pusa.
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Ilurava-se a situação da ;avoura norle
!mericanacom aameaça da depressão.

Tokio
ReconCiliação dos dois paises

civis
te para ;:,quelas cerimonias,
pslo que muito agradece-
mos.

Amanhã os novos enge­
nheiros p;� )moverão missa
30lene, em ação de graças, I
no altar mór da Catedral,
Metropolitana, celebrada I
.Jor Sua Excía. Revma. D.
Manuel da Silveira D'El-'
'Jcux e' ás 10 horas terá lu-
,;ar a cerimonia da aposição' 1# ..

:le uma corôa de flôres no rn1P'fVOlarr-o PaPOf"'lnnnSn C' 7:r
tumulo do. p�ofessor . p'linio \..- � , .

I
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Alves MonteIrO Tourmho,' Ino Cemitério Municipal.
.

Dentre os bachareis que
:!olaráo grau hoje, destaca-I·;e o dr. Egon Alber�o Stein, j
filho de tradicional fami- l

a cerveja preferida peloscatarinense�
Malte, tu�ulo fi Fermento. �eleeiona�os
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